A TERAPÊUTICA DO EGO PARA A ALMA

A tendência de julgar a vida em termos de sucesso e fracasso mostra o grau em que somos dominados pelo ego. Escapamos do peso da culpa que atormentou nossos ancestrais aceitando o peso maior da responsabilidade pelo sucesso ou fracasso. Assim o homem tornou-se EGOTISTA.
Vê-se a si mesmo como governante do mundo e mestre de seu espírito. Nunca em toda história o homem teve tanto orgulho. A tecnologia abalou a crença em forças sobrenaturais capazes de moldar a vida e traçar o destino; onde cada indivíduo transformou-se em responsável por sua própria vida. O homem moderno foi preenchendo o papel deixado por Deus, sem perceber que em paralelo perdia sua ALMA.
Ter alma é sentir a vida como parte de um processo natural maior que a si mesma, pois é ela que une o homem ao passado e o compromete com o futuro. É ela que nos liga à terra e a todas as criaturas vivas. Pela alma podemos experimentar a alegria e o êxtase da identidade com o Universo e com os fenômenos cósmicos.

Sem alma ficaremos trancados na prisão de nossas mentes e os prazeres limitar-se-ão às satisfações do ego.

O indivíduo sem alma é egotista. Vê o mundo apenas em termos de si mesmo. Todos e tudo é extensão de nossa auto-imagem. Os interesses são refletidos pelas necessidades do ego. Resta provar nossa capacidade e impressionar os outros com nossas habilidades.

O bem-estar do ego na conquista ou na satisfação é mais importante para si que a experiência do amor. O ego torna-se árbitro de todas as ações, manifestando constantemente a imagem que faz de si, imagem destituída de beleza, graça ou verdade.
O EGOTISTA tem a arrogância de pensar que tudo o que faz é expressivo e significante. Não se dá conta que a busca de domínio sobre a natureza destruiu a base de um relacionamento criativo com a mesma, que a tecnologia o alienou do processo vital e que a ciência roubou sua espiritualidade. Vê a mente como a essência da personalidade, onde o corpo é um mecanismo refletindo o seu funcionamento. E esquecendo que o corpo incorpora a história da vida na Terra. O homem acredita que tem a posse de sua mente e que nunca possuirá plenamente seu corpo. Os pensamentos é que transcendem o tempo e o espaço.

Egotistas, nos queixamos da insatisfação, do vazio e da incapacidade de experimentarmos alegria e prazer. Somos vítimas da dissociação entre pensamento e sentimento, da desconfiança contra os sentimentos como guias de comportamento e do medo das reações involuntárias do corpo. Sua fé recai no ego dissociado, no pensamento racional e na ânsia de respostas que deveriam ser emocionais e motivadas por sentimentos agradáveis. Não será surpresa se cedo ou tarde nos deprimirmos julgando a vida vazia e sem sentido.
O ego não funciona como entidade separada. Faz parte da estrutura unitária a que chamamos indivíduo. O ego ao definir sua individualidade, potencializa sua entrega. Esta é a abordagem da pessoa com alma. Por outro lado confundir a imagem de individualidade com a verdadeira individualidade é a abordagem do egotista, a pessoa sem alma.
A doença nos acomete quando perdemos o sentido do si mesmo, da individualidade e da identidade pessoal, ou seja, quando não encontramos prazer em viver, razão primordial que dá sentido à existência. 
Adoecemos quando buscamos satisfazer as necessidades do ego controlando e manipulando o ambiente, quando o poder tornou-se uma força impessoal utilizada à vontade pelo homem; quando sentimos os efeitos maléficos do poder sobre a personalidade humana.
O poder é antagônico ao prazer: o poder se desenvolve a partir do controle e funciona através dele e o prazer é a sensação de harmonia entre o organismo e seu ambiente.

“O insidioso perigo do poder reside no seu efeito desagregante sobre o relacionamento humano. A pessoa com poder torna-se uma figura superior, enquanto a que se sujeita a ele é reduzida a mero objeto. O uso do poder nega a igualdade entre os seres humanos e invariavelmente leva a conflitos e hostilidades”. (Alexander Lowen).
O poder acaba sendo usado para controlar ações, repressão do impulso de procura de prazer e inibição da criatividade na personalidade. Por isso o poder carrega consigo a responsabilidade de não ser utilizado para propósitos do ego. A pessoa carente venera o poder.

